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O olho e a luz do corpo. Se teu olho é são, todo seu corpo será iluminado. 


			(Mateus 6:22)


		








	PREFÁCIO


			O início da estação 


			Em Cinara, as fadas se divertiam muito com os preparativos para cada estação do ano. A rainha era responsável por manter tudo em perfeita harmonia e as fadas podiam mudar para forma humana para irem ao mundo mortal. Em uma das suas visitas, a rainha conheceu um mortal e, no mesmo instante, eles se apaixonaram e viveram um grande amor. Ela confidenciou que era uma fada e ele a amou ainda mais. 


			Mas tinha alguém que observava tudo de longe — Meive, uma inimiga declarada das fadas. Um dia, ela descobriu um amuleto que era capaz de roubar a energia da rainha e torná-la poderosa. Então traçou um plano.


			Ela sabia que a rainha faria mais uma visita ao mortal antes de começar os preparativos para a mudança de estação. Como ela também sabia onde eles se encontravam, ela a esperou. Para sua surpresa, a rainha trazia nos braços uma criança, mas ela decidiu que isso não seria um problema para ela, daria um fim nas duas. 


			Quando o humano se aproximou, ela os atacou. A rainha lutou para defender o bebê e seu amor. Já sem forças, abriu um portal e por ele mandou Meive para bem longe. Só que isso custou a sua vida.


			









APRESENTAÇÃO


			Conto de fadas. Esse termo também é usado para descrever algo abençoado com uma felicidade incomum: “final de conto de fadas” (final feliz) ou “romance de conto de fadas” (embora nem todos os contos de fadas tenham finais felizes). Popularmente, um “conto de fadas” ou uma “história de fadas” também pode significar qualquer história improvável. Nesse caso, o termo é usado para qualquer história que não só não é verdadeira, mas que não poderia ser verdadeira. Lendas são tidas como reais. Contos de fadas podem se transformar em lendas.1







		




			

				

					1  Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Contos_de_Fadas#:~:text=Lendas%20s%C3%A3o%20tidas%20como%20reais,pelo%20narrador%20quanto%20pelos%20ouvintes. Acesso em: 19 ago. 2022.
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OUTONO


			

		




		

			Capítulo 1


			Já era final de tarde, quando Liz olhou para fora pela vidraça da loja e notou que as folhas das árvores começavam a amarelar; logo iam cair e o Outono iniciar-se-ia. Liz tinha ido comprar mantimentos no centro. Ela estava gostando da cidade, apesar de ser pequena. Havia várias construções antigas que atraíam muitas pessoas que, como ela, gostavam de viajar. Ela e seu pai nunca ficavam muito tempo no mesmo lugar. Ela olhou no relógio e viu que já estava na hora de ir embora. Pagou suas compras e saiu. Foi nos fundos para pegar sua bicicleta e ir para casa. 


			Mas o que ela não sabia era que estava sendo vigiada por uma sombra desde que saíra de casa. A sombra viu quando Liz saiu da loja e se escondeu atrás da árvore para que a garota não a visse. Porém, no caminho, ela percebeu que estava sendo seguida, o que a deixou assustada, pois na cidade todos se conheciam. 


			Primeiro, ela resolveu ir mais rápido, mas, depois, decidiu parar, pois se fosse alguém que estivesse indo para a mesma direção que ela, a pessoa passaria por ela e isso a deixaria mais calma. Só que, ao parar, ela olhou para todos os lados e não viu ninguém. Não havia nada além das árvores. 


			 Ninguém se aproximou. Liz ficou ali, parada, no meio do caminho, e a única coisa que se ouvia era o vento. Preocupada, ela olhou para o céu, segurou com força o guidão da bicicleta e pedalou o mais rápido que pôde para casa. Assim que chegou, ficou mais tranquila. A impressão de estar sendo seguida passou e ela acabou rindo. 


			— Estou assistindo demais a televisão – falou a si própria.


			Seu pai não estava em casa. Tinha viajado a trabalho. O que ela ignorava era que algo muito importante e perigoso estava para acontecer. Liz morava há pouco tempo em Price. Seu pai havia recebido uma ótima proposta de trabalho e não podia deixar passar. Ele não gostou muito da notícia da viagem em cima da hora. Nunca a deixara sozinha, mas ela prometeu que voltaria cedo para casa e trancaria todas as portas. Então, ele aceitou viajar, afinal, não podia dizer não, pois sua contratação era muito recente. 


			 Liz colocou as compras na mesa, deitou-se no sofá e adormeceu rapidamente. Ela sonhou que estava correndo em meio a árvores muitos secas, velhas e escuras. Não conhecia aquele lugar e fugia de alguém. Sabia que não podia ser capturada. Ela queria ir para casa, mas ficou mais calma ao avistar uma cabana. A garota entrou e acendeu as luzes. Olhou pela janela, viu a floresta e mais nada, mas sabia que estavam esperando que ela saísse. De repente, ela viu sombras entre as árvores e um cachorro assustador saiu da escuridão e deitou-se na frente da porta da cabana, impedindo-a de fugir. Eles sabiam que ela não podia ficar muito tempo ali. 


			 O telefone tocou e Liz acordou assustada, mas aliviada — era tudo um pesadelo. Viu que já havia amanhecido. O telefone continuava tocando, então o atendeu meio sonolenta. 


			— Alô, quem fala? Ana... É você? Do que está falando? Espere! 


			 Liz olhou no relógio. Havia dormido no sofá a noite toda e já tinha perdido a primeira aula, mas ainda dava tempo de ir à escola. Voltou a falar no telefone e combinou de se encontrar com Ana na escola. Ela era sua amiga desde que chegara na cidade. Ela precisava contar o sonho, pois tinha sido muito real. 


			 Levantou-se e viu que estava com a blusa molhada de suor. O que era tudo isso? O sonho tinha sido tão real... Entretanto ela resolveu não dar tanta importância a ele. Tomou um banho e comeu algo antes de sair para se encontrar com Ana. Resolveu ir de bicicleta. 


			 Quando já estava no meio do caminho, ouviu algo e parou. A sensação do sonho voltou e ela ficou paralisada. Sentiu alguém agarrá-la por trás. Gritou pedindo ajuda, mas não havia ninguém que pudesse escutá-la. Foi quando perdeu os sentidos. 


			Quando voltou a si, olhou à sua volta. O lugar era muito bonito — era um campo de girassóis. Havia muito Sol e o vento fazia as flores se movimentarem. Entretanto uma sombra se aproximou e tudo escureceu. 


			Abriu os olhos, estava tonta, porém se levantou apoiando-se em uma mesa. Olhou ao redor e viu que era um quarto muito luxuoso, mas que ela não reconhecia, não sabia onde estava, mas reconheceu o som do vento nas árvores. Ainda estava em Price. Ficou muito aflita, tentando entender o que estava acontecendo. A porta se abriu e entrou uma mulher que ela nunca tinha visto antes. Era muito velha e tinha uma aparência assustadora. Então, a senhora fez um aceno com a cabeça e começou a falar sem olhar para Liz. 


			— Vejo que já acordou. Isso é ótimo. Está se sentindo um pouco mal, mas logo passará e poderemos conversar. 


			Apavorada, Liz começou a questioná-la: 


			— Onde estou? Quem é você e por que estou aqui? Não tenho nada de valor. 


			— Engano seu, Liz. Estou esperando por você há muito tempo e você tem algo de muito valor que quero para mim. Logo você entenderá. 


			A mulher saiu e trancou a porta, deixando uma bandeja com água e frutas. Liz ficou desesperada. O que queriam com ela? Quem era aquela mulher? Ela olhou para bandeja na mesa e pensou que não comeria nada daquele lugar. 


			Deitou-se e lutou contra o sono, mas foi vencida. Sonhou novamente que estava fugindo das sombras e, quando elas se aproximaram o bastante para pegá-la, ela viu a mesma mulher, rindo, mas de maneira muito cruel. Foi quando a acordaram. Dessa vez, era outra pessoa, uma moça. 


			— Venha comigo. Estão te esperando — disse a desconhecida. 


			Liz levantou-se e a seguiu. Elas percorreram um corredor longo e escuro, mas logo ela viu uma luz mais à frente e estremeceu. 


			— Espere aqui. 


			Liz ficou parada, na entrada do corredor. Ela não entendia o que estava acontecendo, por que a tinham levado ali, contra a sua vontade. Ela podia aproveitar e tentar fugir, pois estava sozinha, mas ir para onde se não conhecia aquele local. Olhou para dentro da sala e viu a velha sentada no centro; havia mais mulheres, em pé, em volta dela. 


			A senhora olhou em sua direção e, então, todas prestaram atenção em Liz. A mulher a convidou para entrar. 


			— Entre, Liz. Desculpe a maneira como a trouxeram aqui. 


			— Quem são vocês e por que estou aqui?


			— Você não sabe de nada? Não lhe contaram? Sou de uma linhagem muito antiga. Vivo há muito tempo neste mundo mortal. Fui banida injustamente de Cinara, pois não aceitavam meus métodos. Chamaram-me de bruxa, condenaram-me a viver no meio dos mortais e, aqui, meus poderes ficaram limitados e, como pode ver, envelheci. Só que descobri como aumentar meus poderes e reaver minha juventude. Você tem muita energia, posso sentir. Vou recuperar meus poderes e, dessa vez, não tem ninguém para me impedir. Com ajuda das minhas bruxas, você é minha. 


			— Do que está falando? Quero ir embora agora! Deixe-me sair! 


			— Não, querida. Quando descobri seu paradeiro fiz com que viesse para esta cidade. E os atraí com o emprego para seu pai. 


			— Você é a dona da empresa? Mas por que nos queria aqui?


			— Seu pai não. Apenas você. E agora, com ele longe, não tem ninguém para me atrapalhar. 


			Quando Liz percebeu, duas bruxas se aproximaram dela e a seguraram. A moça que a levara à porta da sala foi até a velha e pegou um colar que tinha como amuleto uma pedra oval e preta muito brilhante. Ela voltou e colocou o colar em Liz que, no mesmo instante, sentiu suas forças serem sugadas tão rápido que quase caiu no chão. A velha olhou para ela e sorriu. Foi exatamente como no sonho, mas agora era real. Então, a levaram de volta para o quarto. 


			O colar deixou Liz muito fraca até para se levantar da cama. O que era aquilo e como podia lhe fazer tão mal assim? O calor que sentia era insuportável. Devia ser efeito da pedra. O que era tudo isso, afinal? Ela tentou retirar o colar, mas não conseguiu. Acabou perdendo os sentidos. 


			Liz não tinha conhecimento da verdadeira intenção daquela mulher que a raptara e a levara para aquele local. A velha continuava na sala. Era Meive. E quando esteve com Liz no quarto pôde sentir seu poder. Sim, era imenso, maior do que o da sua mãe. Com ela em suas mãos precisava apenas esperar seu aniversário e sua maioridade, quando ela atingiria o auge de seu poder e, pelo amuleto, passaria para Meive toda sua magia. E, assim, a linhagem das rainhas das fadas deixaria de existir finalmente, levando junto todas as outras fadas. 


			A noite chegou e tudo estava tranquilo na mansão. Sabiam que Liz não causaria problemas. Meive foi olhá-la e viu que o amuleto estava cumprindo seu papel. Ela estava desacordada. Retirou-se para seus aposentos e ninguém ficou vigiando a porta, que, agora, ficou destrancada. O silêncio tomou conta do local, não havia mais ninguém, apenas o vazio. 


			Mas uma pequena luz começou a se mover pelo corredor, vasculhando todos os cômodos, até encontrar Liz deitada na cama. Constatando que ela estava viva e vendo que era seguro, assumiu sua forma humana. Era Ana. Ela chamou Liz, mas não obteve resposta. Então, aproximou-se e percebeu que ela estava usando o colar com o amuleto. Tinha de tirá-lo ou não conseguiriam sair da casa. 


			No entanto, ela não sabia se conseguiria, pois era magia negra e seu poder não era tão grande. Mesmo assim, pegou em sua bolsa um pequeno vidro com um pó dourado e o despejou no fecho do colar, que se abriu. Jogou-o para longe de Liz. Agora, precisava tirá-la dali. Voltou a chamar: 


			— Liz! Acorde!


			— Vamos, Liz! Não temos muito tempo! Precisa me ajudar! Não vou conseguir sozinha! 


			Então, Liz foi recobrando a consciência e reconheceu Ana, que estava ali, na sua frente, muito aflita. Tocando em seu pescoço, notou que estava sem o colar. 


			— Ana... Como me achou? O colar? Você o tirou? 


			— Venha! Temos que ser rápidas antes que elas percebam que estou aqui. Vamos embora. Consegue andar? 


			— Acho que sim, mas me ajude. 


			— Claro. Segure em meu braço. Rápido! 


			As duas saíram do quarto e Ana a levou por outro corredor, que dava nos fundos da casa e que também estava escuro. Quando se aproximaram da porta, Liz viu que havia alguém esperando dentro de um carro. Ele acenou para elas irem mais rápido. As meninas entraram e eles partiram da mansão sem olhar para trás. Então, o rapaz disse: 


			— Dessa vez foi por pouco. Vocês demoraram muito. 


			— Liz estava usando um colar que a estava deixando fraca.  — respondeu Ana.


			— Meive não perdeu tempo... 


			Liz nunca tinha visto aquele rapaz em Price, que não a olhava e só falava com Ana. Não entendia o que estava acontecendo. E o que ela também não sabia era que ele seria muito importante em sua vida. Seu nome era Caio. Ele era um protetor e sua função era fazer com que Liz chegasse em segurança a Cinara. Ela não se sentia bem e recostou-se no banco. Ana percebeu que ela dormiu e olhou para ele, que se virou e, finalmente, viu-a tão perto. Entretanto voltou a prestar atenção na estrada e eles a deixaram dormir, afinal, ela precisava se recuperar e a viagem seria longa. 


			Liz dormiu durante todo o caminho. Quando acordou, percebeu que haviam parado. Levantou-se e olhou em volta. Estavam em uma estrada deserta, ainda era de madrugada. Viu o rapaz conversando com Ana, estavam bem afastados, não conseguia ouvir o que falavam . Saiu do carro e caminhou até eles que a viram se aproximar. 


			— Liz, está melhor?


			— Acho que sim, Ana, mas como sabia onde eu estava? 


			Caio, então, falou com Liz pela primeira vez: 


			— Você dormiu durante todo o caminho. Tem certeza de que está bem? 


			Liz olhou para aquele rapaz que falava com ela e não entendia o porquê de estarem parados na estrada, o porquê não a levavam para casa. Ana interrompeu os dois: 


			— Liz, deixe-me lhe apresentar. Esse é o Caio, um amigo nosso. Está segura agora. 


			— Quero ir para casa, Ana. Você pode me levar?


			— Desculpe, Liz, mas não vai ser possível neste momento. 


			Caio a observava falando com Ana e agora, ali, parada ao seu lado, via como ela era especial. Não era muito alta, mas era esguia e tinha uma pele muito branca. Seus olhos verdes ficavam mais evidenciados com as poucas sardas que tinha no rosto, o cabelo longo era castanho-claro, mas um tanto acobreado, o que a deixava ainda mais bonita. 


			Não percebeu que ficou admirando-a. Ana quase gritou com ele pedindo ajuda. Ele voltou a ouvir as duas falando. 


			— Caio, ajude-me! Liz precisa entender que não pode voltar para casa. 


			— É verdade. Não é seguro voltar. Aquelas mulheres já devem estar te procurando. Precisa ir com a gente. Pode confiar, só queremos ajudar. 


			— Desculpe, mas tudo isso é demais pra mim. Não me disseram para onde estão me levando e quem são aquelas pessoas.


			— Por favor, Liz, sou sua amiga. Confie em mim. Vamos. 


			Liz não tinha outra opção naquele momento. Ela entendeu que não podia voltar para casa, que realmente não era seguro, e aceitou continuar com eles, mas logo que pudesse faria com que eles lhe contassem toda a verdade. E seu pai não estava em casa, era melhor não ficar sozinha. Eles voltaram para o carro e continuaram a viagem. 


			Amanheceu logo e eles pararam para comer. Caio pediu que entrassem na lanchonete e fizessem o pedido enquanto abastecia o carro. Elas entraram, mas ele precisava certificar-se de que ninguém os havia seguido. 


			Na casa das bruxas, Meive estava furiosa. Como era de se esperar, não demorou muito para descobrirem a fuga, mas só perceberam quando o dia já clareava, o que deu tempo para Liz e os outros se afastarem. Não aceitariam essa afronta se vingaria de quem a ajudara. Sabiam que só magia era capaz de retirar o colar, afinal, ele estava enfeitiçado. As fadas deviam estar vigiando, entraram na casa e levaram Liz. Mas isso não atrapalharia seus planos. Ela os acharia. 


			Enquanto as outras bruxas discutiam como iriam reaver Liz, Meive deu um grito com elas que as fizeram se calar: 


			— Olhem o quarto! O amuleto ainda está aqui! Posso sentir! 


			Duas das bruxas foram até o quarto e o vasculharam e acharam o colar em um canto. Levaram para Meive, que o pegou e, no mesmo instante, evocou um encantamento e a energia que ele havia roubado de Liz passou para ela. Uma luz negra a envolveu e ela ficou jovem novamente. 


			— Vejam! Deu certo! Estou jovem! Quero a garota! Tragam-na para mim! 


			Traçaram um plano, pois eles não deveriam estar muito longe. Anoiteceria e essa era a melhor hora para caçá-los e capturar Liz. 


			Caio foi andando até os fundos do posto e quando estava longe o bastante, verificou se não havia ninguém por perto. Então, retirou do bolso pequenos anéis dourados, escolheu um, que flutuou à sua frente, e um pequeno portal se abriu. Uma figura apareceu, um senhor, que parecia muito preocupado. Seu nome era Grael. 


			— Caio, tem que se apressar. As bruxas já sabem da fuga da Liz e estão indo atrás de vocês. Precisa ficar alerta, pois elas tentarão pegá-la novamente. Tem de levá-la para um lugar seguro. 


			— Tinha certeza de que elas viriam atrás dela. Fizemos tudo que você mandou. Para onde a levo? Não chegaremos a tempo no portal. Precisamos de um local para passar está noite em segurança e longe das bruxas — disse Caio. 


			— Leve-a para uma cabana que fica dentro de um bosque. Não está muito longe. Ficarão seguros por esta noite. 


			Grael mostrou a Caio como chegar até a cabana e o portal se fechou. Ele voltou ao posto, entrou na lanchonete e percebeu que havia algo no ar. Encontrou-as comendo. Sentou-se e comeu. Ana percebeu que ele estava tenso. Olhou para Liz, que havia terminado e estava longe em seus pensamentos. Ela a chamou, mas Liz não respondeu. Pegou em sua mão e percebeu que ela estava um pouco fria. 


			— Liz, está tudo bem? Suas mãos estão frias. 


			— Só estou com frio desde que saímos daquela casa. 


			— Devia ter me falado. Foi o colar. Ele roubou uma parte de sua energia. Mas já sei o que fazer. Vai se sentir melhor. 


			Ana abriu sua bolsa, pegou uma caixinha pequena e retirou de dentro dela uma flor rosa bem miúda e brilhante. Pediu uma xícara de água quente e, olhando em volta e vendo que não havia muitas pessoas, colocou na xícara a flor, que se dissolveu. Ela deu para Liz beber e disse: 


			— Tome. Vai te ajudar a melhorar. 


			Liz pegou a xícara. O aroma era delicioso. Ela bebeu o líquido e logo que terminou, Ana pegou em sua mão e sentiu que o calor do corpo de Liz estava voltando. Caio notou um brilho diferente em Liz muito rápido, que logo sumiu. Sim, ela tinha melhorado. Mas isso chamou a atenção de todos que estavam ali, que passaram a olhar para eles. Ele se levantou, pagou a conta e chamou as duas, que a essa altura também tinham percebido que todos as olhavam de maneira estranha. Eles saíram e Ana o fez parar, perguntando o que era tudo aquilo. Enquanto o indagava, ela não tirava os olhos de Liz, que os observava. 


			— Caio, o que está acontecendo?


			— Não temos tempo. Precisamos sair daqui. As bruxas estão vindo atrás de nós. Estão nos caçando. 


			— Mas como você sabe? E o que foi aquilo lá dentro? 


			— Grael. Falei com ele, que me avisou que elas já estão no nosso rastro. Vamos, tenho um lugar seguro para passarmos a noite. 


			Ana pegou Liz pelo braço e eles foram em direção do carro. Olharam para trás e todos os observavam. Aquilo tudo era sinistro demais. Caio as fez entrar no carro e eles saíram de lá muito rapidamente. Liz também percebeu o que havia acontecido. Sentiu medo, mas precisava de respostas, agora mais do que nunca. 


			— Qual dos dois vai me falar o que realmente está acontecendo? Quem são essas mulheres e o que foi aquilo no posto? 


			Os dois se olharam e Caio parou o carro. Liz desceu. Ana também desceu, aproximou-se da amiga e começou a falar, afinal, a vida dela estava em perigo: 


			— Desculpe, Liz. Era meu dever protegê-la, só que falhei e elas te acharam. Mas fique calma. Estamos te levando para casa. Precisa confiar em nós. Entre no carro. 


			Liz entrou muito contrariada, insatisfeita com o pouco que Ana havia lhe falado, já que não dissera nada de novo. Recostou-se no banco. Não queria mais pensar em nada daquilo. Retornaram à estrada e, quando já era final de tarde, Caio entrou em uma pequena estrada, onde havia muitas árvores secas, escuras e sem folhas. Pararam em frente a uma cabana velha e Liz ficou apavorada, pois era a cabana do seu pesadelo. Porém ela não disse nada. Eles saíram do carro e assim que entraram, Liz viu que tudo estava limpo e que havia um cheiro agradável no ar. 


			— Onde estamos? Esse cheiro é tão familiar... Alguém mora aqui? 


			Liz sentou-se em um sofá que estava no canto da sala e ficou observando aquela pequena cabana, pensando na coincidência do seu pesadelo com aquele local. Ana sentou-se ao seu lado. 


			— Liz, tem um quarto onde você vai poder descansar. Vem comigo. 


			Ela se levantou e acompanhou Ana, que a levou até o quarto, que também estava muito bem limpo e organizado, como se soubessem que alguém estaria ali. Ana lhe mostrou tudo e saiu. Precisava falar com Caio. Encontrou-o na sala. 


			— Caio, como Grael sabe que as bruxas tentarão raptar Liz novamente? 


			— Não é mais segredo, Ana. Todos já sabem de Liz e do sequestro que Meive armou para pegá-la, Grael só nos deu a informação correta. Agora volte para o quarto e fique com Liz. Ela não pode ficar sozinha. É muito perigoso. Você sabe que elas tentarão qualquer coisa. 


			Ana entrou no quarto e viu que Liz estava na janela, olhando para fora. Ela viu Ana entrar, mas continuou ali, parada. Tudo aquilo era muito ruim e estar naquela cabana não a agradava. Ana sentou-se em uma poltrona e ficou fazendo companhia a Liz. Não sairia do seu lado, as bruxas não a pegariam novamente. A noite logo chegou. Liz se recostou na cama, pois achava que não conseguiria dormir. Ana também estava sem sono. Caio foi até o quarto e viu que as duas estavam acordadas. Tudo estava tranquilo e resolveu voltar para a sala. 


			Liz não percebeu, mas acabou adormecendo sentada; e teve o mesmo pesadelo: corria pela floresta, fugindo das sombras que a perseguiam. Então, ela viu que eram as bruxas e aquela mulher. Ela avistou a cabana e correu em sua direção, mas não conseguia chegar. Começou a pedir ajuda e, quando chegou na porta, sentiu que alguém a segurava por trás. Liz começou a gritar. Ana se aproximou, dizendo: 


			— Liz! Acorde! É um pesadelo. Vamos! Abra os olhos! 


			Liz acordou muito assustada. 


			— Ana, elas estão aqui! Eu sei! Vieram me pegar! Não deixe que entrem! 


			Caio entrou no quarto correndo, pois tinha ouvido os gritos de Liz. Encontrou Ana amparando-a. Sabia que era obra de Meive. Ela estava aterrorizando-a. 


			— O que aconteceu?


			Ana, ainda sentada na cama ao lado de Liz, virou-se para ele e falou suas suspeitas: 


			— Caio, elas estão aqui. Liz teve um pesadelo. Elas nos acharam. Precisamos ficar alerta porque elas tentarão entrar na casa. 


			— Certo, Ana. Ajude Liz a se recompor e venham para a sala. É melhor ficarmos juntos. 


			Caio saiu, Ana ajudou Liz a levantar-se e as duas foram para a sala. Chegando no cômodo, as luzes estavam apagadas e Caio estava na janela vigiando. Eles sabiam que a cabana já devia estar cercada. Sim, as sombras estavam lá fora. Caio podia sentir a presença delas se movendo na escuridão. 


			As duas sentaram e ficaram ouvindo sons de passos do lado de fora. Eram elas. De repente, um vento forte soprou e portas e janelas se abriram ao mesmo tempo, e nada mais estava no lugar. As sombras entraram e foram em direção a Liz. Mas algo que ninguém esperava aconteceu: no momento de desespero, Liz gritou com todas as forças e começou a brilhar: 


			— Vocês não vão me levar! 


			E sua luz brilhou tão forte que tomou conta de tudo e não havia mais escuridão. As sombras fugiram e o vento parou de soprar. Não havia mais perigo. Liz caiu no chão desacordada. O que aconteceu deixou Caio e Ana surpresos, mas eles não deveriam ter ficado tão admirados assim, afinal, ela era a futura rainha e, como tal, devia ser muito poderosa. 


		


	

		

			Capítulo 2


			Quando acordou, Liz viu que estava deitada no quarto da cabana; sentia uma forte dor de cabeça. Mas o que importava é que, em seu íntimo, ela sabia que estava segura, pelo menos naquele momento. Ana entrou no quarto e a encontrou sentada na cama, parecendo melhor. 


			— Trouxe água para você. Tome, vai ajudar. 


			— Ana, o que aconteceu? Elas já foram embora? 


			— Fique calma. Está tudo bem agora. Precisa se recuperar para continuarmos a viagem. 


			Caio ouviu as duas conversando e concluiu que Liz já havia acordado, o que era um bom sinal. Entrou no quarto e chamou Ana, que saiu e foi com ele para fora. 


			— Como ela está? Ela se lembra de alguma coisa da noite passada? 


			— Apenas que as bruxas estiveram aqui, mas é cedo para falarmos com ela sobre isso. 


			— Você tinha razão. O poder dela é imenso. Na hora do perigo, ela reagiu e as bruxas não tiveram chance. Mas elas não desistirão facilmente. Temos que protegê-la. 


			As bruxas retornaram à casa para qual levaram Liz e se reuniram em uma grande sala, esperando por Meive, que entrou e as encontrou discutindo. Elas pararam e uma delas relatou tudo que havia acontecido, e a reação de Liz, que as surpreendeu e as deixou sem ação. O relato só deixou Meive com mais vontade de capturá-la, afinal, seus poderes já davam sinais da dimensão que tomariam quando Liz completasse a maioridade. 


			— Esperem. Não vamos nos abalar. Ela ainda não comanda seus poderes. Foi apenas uma reação. Ainda temos mais uma chance antes que eles saiam da reserva. E, dessa vez, eu tomarei conta de tudo. 


			Meive sabia o que fazer. Dessa vez, a atacaria com mais força, e teria que ser rápida, pois Liz não podia fugir de suas mãos. E ela sabia quem poderia impedi-las de trazer Liz de volta. Ela saiu da sala e foi para seu escritório, mas ordenou que as outras voltassem à cabana. Não daria trégua a eles nem um minuto. Não podia deixar que escapassem, então, voltariam com um novo ataque. 


			Liz e os outros continuavam na cabana. Já era final de tarde. O Outono havia chegado. Ela estava sentada do lado de fora da casa, aproveitando o calor do Sol, que logo iria desaparecer. Mas o que a mais perturbava era tudo que estava acontecendo com sua vida — o sequestro, a fuga, Caio e quem era Ana realmente. Ela não comentou nada, mas se lembrava da luz que saiu do seu corpo. Que força era aquela que havia sentido? 


			Olhou e viu Caio e Ana conversando baixinho. Sabia que eles estavam lhe vigiando. Esse segredo todo a irritava e não gostava de estar fugindo, mas havia entendido que não podia voltar para casa por enquanto. Entretanto ela decidiu que não iria a lugar algum enquanto não obtivesse respostas. Eles viram que ela se levantou e que estava uma fera, e pararam de falar. 


			— Eu não saio daqui enquanto vocês dois não me deram uma explicação sobre tudo. Agora!


			Ana sabia que já era hora de ela saber o que estava acontecendo. Pelo menos, uma parte, pois não tinha permissão para contar tudo. Caio a olhou e consentiu, então, Ana falou: 


			— Você não pertence ao mundo dos homens mortais. Eu e você somos de outro mundo, onde a magia é real e todos vivem em harmonia. Somos seres da Natureza, somos fadas. Sua mãe era uma fada, a nossa rainha. Por uma fatalidade, você foi criada aqui, mas agora é hora de voltar para casa. 


			— Ana, do que está falando? Magia e fadas? Elas são apenas histórias que as crianças gostam de ouvir. 


			— Por que duvida, Liz? As fadas existem. Você não pode ignorar. Sempre sentiu nossa presença, não é verdade? 


			— Caio, você vem desse lugar?


			— Sim, venho do mesmo lugar que vocês. Sou um bruxo. É necessário que confie em nós. Estamos aqui para levá-la para casa em segurança. 


			— Mas meu pai nunca me disse nada. Ele sabia que minha mãe era uma fada? 


			— Claro. E a amava muito. 


			— Não o culpe. Ele só queria protegê-la. Quando sua mãe morreu, sacrificando-se para salvá-los, ele sofreu muito. 


			Então, Ana começou a contar a Liz a verdadeira história sobre sua origem: disse que sua mãe era a rainha das fadas, que se chamava Lia e que podia visitar o mundo mortal. Em uma dessas visitas, ela conheceu o pai dela e eles se apaixonaram. Sua mãe contou a ele quem era, o que o deixou ainda mais apaixonado. Eles viveram um grande amor e desse amor tiveram um bebê, uma menina, Liz. 


			Um dia, eles haviam combinado de se encontrar para ele conhecer a filha. Mas havia uma pessoa que estava vigiando-os de longe. Era Meive, uma bruxa, inimiga declarada das fadas. Ela sabia do lugar onde eles se encontravam e ficou à espreita. Quando a mãe de Liz atravessou o portal com a criança, Meive ficou surpresa, mas decidiu que isso não mudaria seus planos — ela atacaria Lia para roubar seus poderes e mataria a menina. Para proteger a filha e amor, ela lutou com Meive e abriu um portal, mandando-a para longe. No entanto, Meive a feriu e, quando ela se foi, Lia caiu no chão. O pai de Liz se aproximou e ela o fez prometer que a criaria no mundo mortal e só lhe contaria a verdade quando estivesse na idade de assumir o trono de Cinara. 


			Um portal se abriu e outras fadas o atravessaram. Elas já sabiam o que havia acontecido. Uma fada foi falar com ele, pois sabia da vontade de Lia. Então, as fadas deixaram Liz com o pai, mas o avisaram de que sempre estariam por perto para protegê-la. Ele se mudou da cidade levando a filha com ele, e elas sempre estiveram por perto. 


			— Entende, Liz? Ele ia te contar, mas Meive voltou, achou-os e os atraiu para Price. Ele não tinha como saber. Por isso, nunca a deixava sozinha. 


			O que Ana lhe contou era muito triste. Sua mãe havia morrido por causa de Meive e, agora, ela estava fugindo para se salvar. Meive nunca desistiria. Mas não havia entendido o motivo dessa perseguição toda. Precisava saber mais. 


			— O que ela quer comigo, Ana?


			— Vingança, Liz. Ela é má. 


			Ana sabia que era muita informação para Liz e contar a verdadeira intenção de Meive — roubar sua magia e matá-la — não ajudaria muito. Caio as interrompeu, pois sabia que Ana não tinha permissão para contar tudo. 


			— Vamos partir amanhã, antes do Sol nascer. As bruxas não desistirão facilmente — falou ele, deixando Ana preocupada. 


			— Elas não teriam coragem de voltar aqui. 


			— Ana você não pode se descuidar. Meive absorveu a energia de Liz que o amuleto roubou e com a reação dela para se proteger, claro que tentarão novamente. 


			Liz ouvia tudo. Não gostaria passar por aquela situação mais uma vez. Queria ir embora, não queria esperar mais um dia ali, naquela cabana, mas se sentia fraca por conta da noite anterior. A energia que sentira envolvendo todo seu corpo era muito grande e ainda não a compreendia, pois tudo era um mistério. 


			— Então, por que não vamos agora? 


			— Não podemos, Liz. Precisamos sair com a luz do dia. À noite é muito perigoso. Elas virão na escuridão. 


			— Caio tem razão, Liz. Estamos mais protegidos aqui, na cabana. 


			Liz ficou aflita por saber que ainda não podiam partir. Era ruim essa espera, pois as bruxas tentariam novamente. Eles entraram na cabana e Caio deu uma última olhada para a floresta. O Sol estava indo embora e a noite chegaria. E as bruxas também. Porém não podiam partir com Liz enfraquecida. Ela não aguentaria a caminhada. Isso os prendeu por mais um dia no mundo mortal. Agora, só restava esperar. 


			Ana arrumou o sofá maior para que Liz pudesse passar a noite. Era melhor ficarem todos juntos. Com muita insistência, a garota aceitou se deitar. Ana deu-lhe uma bebida para tomar. Ela sabia que o que estava fazendo não era o melhor, mas precisavam que Liz estivesse bem para partirem no dia seguinte. Aos poucos, ela adormeceu. 


			Caio olhou para Ana, afinal, ele tinha concordado que ela preparasse a bebida. Agora deviam ser mais cuidadosos, pois ela acordaria apenas no dia seguinte. Só lhes restava esperar a noite passar e protegê-la. 


			Quando já era bem tarde da noite, Caio olhou e viu que Liz continuava dormindo. Ana também se levantou e deu uma olhada pela janela, e parecia tudo tranquilo, não havia ninguém. De repente, um frio terrível tomou conta da sala e eles sentiram a presença do mal. Ana foi para junto de Liz, cobriu-a e notou que, apesar de estar dormindo, ela sentira a presença das bruxas. 


			Houve um estrondo do lado de fora, como um trovão. As bruxas tentavam entrar na casa, mas Caio, que era um bruxo, sabia se defender e havia usado seus poderes. Elas atacaram novamente, o que abalou a casa. Um silêncio tomou conta de tudo e, então, as portas e janelas se abriram e elas entraram. Caio ficou pronto para atacar e, quando elas ameaçaram se aproximar de Liz, ele as golpeou com um feitiço que as deixou ainda mais irritadas. 


			Ana, que estava protegendo Liz, notou que ela estava ficando fria, o que não era um bom sinal, e gritou para Caio: 


			— Precisa tirar elas daqui! O frio está fazendo mal para Liz. 


			Caio pegou no bolso os anéis dourados e jogou contra elas, dizendo um encantamento, que abriu uma janela. As bruxas foram sugadas e levadas para longe dali, deixando-os, mais uma vez, em segurança. O frio foi embora e Liz começou a melhorar. Caio a olhava e pensava que não havia gostado do que tinha acontecido. Havia algo estranho... As bruxas tinham ido embora muito facilmente e ele sabia que elas não desistiam de qualquer coisa tão rápido assim. Porém o restante da noite foi tranquilo e tanto Caio como Ana não sentiam mais a presença das bruxas. 


			Liz acordou cedo, sentindo-se bem. Levantou-se e encontrou Caio e Ana prontos para partir. Viu que eles tinham tudo preparado para uma longa caminhada por dentro da mata. Ana foi até ela, mas sabia que não era bom contar o que havia acontecido na noite anterior, pois isso só deixaria Liz mais nervosa. 


			— Vamos partir agora, antes de o Sol nascer. Venha, vamos nos preparar. 


			— Mas para onde vamos? Parece que vamos fazer uma trilha. 


			— Tem razão. Devido à perseguição de Meive, só resta um portal nesta região e ele está dentro da floresta, lá no alto. Temos que ir andando. 


			Com todos prontos, eles partiram. Precisavam ser rápidos, porque o portal só ficava visível no mundo mortal com a luz do dia, e ainda tinha o perigo das bruxas, que voltariam com a escuridão. Começaram o caminho de volta para casa. 


			Meive ouviu tudo quando as bruxas voltaram da nova tentativa frustrada. Não deixaria escapar essa oportunidade de aumentar seus poderes, podia sentir em suas mãos a magia das fadas cada vez mais forte. Não desistiria facilmente. Mas sabia que os três estavam em alerta e que não podiam se aproximar muito. Precisava de alguém para executar o serviço, ou seja, livrar-se dos protetores de Liz e levá-la até ela. 


			Ela já havia mandado chamar quem poderia fazer esse serviço sujo: Nilon, um caçador cruel que não media esforços para capturar suas presas, perfeito para o que ela necessitava. Quando ele chegou, ofereceu-lhe o serviço por um bom dinheiro. Ele aceitou e disse que seria fácil se livrar dos outros e lhe trazer a garota. 


			Eles caminharam dentro da mata até o meio-dia, então, Caio resolveu parar um pouco. Liz e Ana ficaram aliviadas, pois queriam descansar, mas não tinham falado nada para não atrasar a viagem. O que eles não sabiam é que estavam sendo seguidos. Nilon já os tinha achado e os seguia sem ser notado. Pela descrição que Meive havia feito, a garota mais nova e ruiva era Liz; os outros não tinham importância e seria fácil livrar-se deles. Era só esperar o melhor momento. 


			Havia um riacho ali perto e Caio avisou que ia buscar mais água. Pediu que as duas esperassem por ele. Liz pegou um cobertor que trazia, cobriu o chão e sentou-se. Ana terminou de arrumar algumas coisas, viu que estava tudo calmo e foi atrás de Caio. Como era perto, não havia perigo, imaginou ela. “Perfeito!”, pensou Nilon. Essa era a oportunidade que ele esperava. Aguardou Ana se afastar o bastante para atacar. Tirou do bolso o colar com o amuleto que Meive lhe dera para colocar em Liz, assim ela não criaria problemas. 


			Caio estava terminando de encher os cantis quando viu Ana se aproximar e gritou: 


			— Ana! O que você fez? Onde está Liz? Ela não pode ficar sozinha! 


			Então, eles ouviram um grito e correram em sua direção, e encontraram Nilon com Liz nos braços, desacordada. Caio viu que ele havia colocado o colar nela. O caçador zombou: 


			— Vocês se descuidaram! Agora vou entregá-la para Meive e receber minha recompensa. 


			— Você não vai levá-la! Coloque-a no chão e suma daqui! — disse Caio. 


			— Você não pode me impedir. Sua amiga só facilitou tudo. 


			Então, ele fez surgir seus soldados das sombras, que atacaram os dois, e fugiu com Liz nos braços. Caio tentou segui-lo, mas foi impedido pela tropa de Nilon, que o cercou. Ana tentou ajudá-lo, porém eles também a atacaram. Eles logo desapareceram, ficando apenas Caio e Ana para trás, sem saber para que direção Nilon havia fugido. 


			Nilon a levou para um casebre abandonado na mata e a colocou sobre uma cama velha. O combinado era não perder tempo, quando estivesse com Liz deveria entrar em contato para que Meive fosse pessoalmente buscá-la. 


			O colar já estava sugando as forças de Liz e ela sentia-se muito mal, mas pôde ver Nilon e o lugar onde estava — era tudo velho e sujo. Tentou se levantar, pois tinha de fugir, mas Nilon a pegou antes que caísse no chão e a colocou de volta na cama. Ela não tinha como escapar. 


			Foi tudo muito rápido. Caio e Ana não tiveram nem chance de salvar Liz. Caio olhou mais à frente e viu Ana chorando pelo erro cometido. Sabia que ela estava se culpando, mas não era hora de arrependimentos. Nilon já os devia estar seguindo e deixar Liz sozinha apenas facilitou o serviço. Caio estava ferido, mas não podiam perder um minuto; precisavam achar o rastro de Nilon e descobrir para onde a havia levado. 


			Meive estava em seu escritório quando recebeu a notícia do sucesso de Nilon. Imediatamente, deu ordens para prepararem tudo para pegar Liz. Dessa vez, não a levaria para sua casa, não era mais seguro. Sabia que tentariam resgatá-la. Pouco tempo depois, Meive e uma das bruxas chegaram ao local combinado em um helicóptero, que pousou em uma clareira. As duas desceram e Nilon surgiu com Liz nos braços. Ele foi até elas, colocaram-na dentro da aeronave e partiram. 


		


	

		

			Capítulo 3


			Caio e Ana continuavam na floresta. Precisavam achar o rastro de Nilon. Eles sabiam que podiam encontrá-la por sua essência, já que ela era uma fada. Caio usou sua magia e um rastro de luz muito pequeno surgiu por instantes, mostrando a direção a ser seguida. 


			Ficaram aliviados. Era uma boa pista, andaram por um bom tempo em uma trilha que Nilon deixara para trás com suas pegadas, até que avistaram o casebre abandonado. Aproximaram-se com cautela, olharam tudo ao redor e entraram. Não havia mais ninguém, tinham chegado tarde. Ana não sabia como pedir desculpas. Tinha consciência de que errara, de que não devia ter deixado Liz sozinha. E agora? Onde estavam? Resolveu andar mais um pouco e descobriu como tinham levado a garota tão rápido. 


			— Caio, venha até aqui — disse Ana, mais à frente. 


			Quando ele a encontrou, logo percebeu o que ela queria mostrar. Havia marcas na vegetação de algo muito pesado que tinha pousado ali. 


			— Meive a levou daqui pelo ar. Podem estar em qualquer lugar — disse Ana, que olhava em volta, furiosa e se sentindo perdida. — Como vamos achar Liz? Para onde a levaram? 


			Caio conhecia bem a região e falou: 


			— Não foram muito longe. Tem um pequeno aeroporto perto daqui. Podemos ir até lá para investigar. 


			Ela se aproximou dele mais animada. 


			— Vamos! Mas temos que voltar à cabana para pegar o carro e ir mais rápido. 


			Quando Caio agachou, Ana percebeu que ele estava ferido. Havia sangue em sua blusa. Ela o tocou e ele sentiu. Ela levantou a blusa dele e viu o corte. 


			— Precisa se cuidar. Não pode sair assim. Está perdendo sangue e isso vai infeccionar. 


			— Não há tempo para isso. Precisamos achar Liz. 


			Ele levantou-se e apoiou-se em Ana, que o segurou. 


			— Eu sei quem pode nos ajudar. Consegue andar até o carro? — perguntou Ana. 


			— Acho que sim — ele respondeu. 


			Chegaram ao carro e Ana o colocou no banco do carona. Eles partiram em busca de ajuda. Ela notou que Caio estava pálido pela perda de sangue e implorou em pensamento para que ele aguentasse. Não estavam muito longe. Ela tinha uma amiga que também morava no mundo mortal e que era sua única possibilidade. 


			Meive não conseguia disfarçar sua satisfação. Tinha Liz novamente em suas mãos e agora ela não escaparia tão facilmente. Olhou-a e ela ainda estava desacordada. Mais uma vez, o colar cumpria seu papel e drenava sua energia. Colocou a mão nela e sentiu seu imenso poder. E teria esse poder mesmo que custasse a sobrevivência da garota. Aos poucos, Liz recobrou a consciência e se viu frente à frente com Meive e, para sua surpresa, dentro de um helicóptero. 


			— Espero que aproveite nossa viagem. Ainda temos um longo caminho pela frente. 


			— Você... O que pretende? Sua aparência! Como isso aconteceu? 


			Liz notou que ela estava um pouco mais jovem, não parecia mais a idosa de antes. Então, era isso que o colar fazia! Roubava sua energia para deixá-la mais jovem. O piloto falou que eles estavam se aproximando do aeroporto. Liz ficou assustada. E agora? Para onde a estariam levando? Quando pousaram, viu um pequeno jato os esperando. Meive advertiu: 


			— Não tem como escapar. Está fraca, não conseguiria ir muito longe. Aproveite o passeio. 


			Eles desceram do helicóptero e Nilon agarrou forte no braço de Liz, machucando-a. A outra bruxa, que não dizia palavra alguma, não saía do seu lado. Meive tinha tudo preparado. Caio estava certo, elas não desistiriam. Só os tinham deixado sair da cabana para poderem pegá-la. 


			Apesar de não estar muito bem, não entraria naquele avião sem ser à força. Tentou se desvencilhar de Nilon, mas a bruxa também a segurou pelo outro braço. Ela gritou para Meive, que andava mais à frente: 


			— Para onde vão me levar? Não pode sair sequestrando as pessoas! 


			— Não diga besteira. Você já sabe de tudo, sabe o que eu quero. 


			Entraram no jato e a colocaram sentada, o que a deixou irritada. Não iria com Meive. Levantou-se, mas a bruxa a segurou. Meive logo entrou e gritou para a bruxa: 


			— Controlem ela! É apenas uma garota!


			Tirou o colar de Liz e ali, na frente de todos, evocou um feitiço que fez o amuleto brilhar. O brilho a envolveu por instantes e quando Liz viu, ela estava totalmente jovem, não tinha mais sinais de velhice. Ela riu com sua conquista e olhou para Liz, que a observava. 


			— Como vê, querida, você é minha agora. 


			Isso deixou Liz enfurecida e ela tentou levantar-se e escapar mais uma vez, mas antes que conseguisse se aproximar da saída, Meive a atingiu com sua magia negra e ela caiu, sentindo-se muito mal. Meive se agachou perto dela e disse: 


			— Sua mãe não conseguiu me derrotar, não vai ser você que conseguirá. E quando eu tiver o que quero, ninguém mais vai me vencer. — E virando-se para Nilon e a bruxa, falou: — Coloquem ela de volta na poltrona. Não vai mais criar problemas. 


			Liz sentia-se muito mal pelo ataque de Meive, porém o que a fazia sofrer mais não era a dor, mas ouvir sobre sua mãe. Ela não tinha como escapar. Agora só restava torcer para que Caio e Ana a achassem logo, antes que algo pior acontecesse. Temia pela sua vida. O jato partiu. Ela olhou para fora e sentiu-se triste; fechou os olhos, pois não queria mais ver Meive. Sentia muita raiva. 


			Caio fez Ana parar no aeroporto. Precisava de pistas sobre onde tinham levado Liz. Depois de muito discutirem, Ana o levou. Sabia que ele não ia se cuidar, então desceu do carro depois de o fazer prometer que a esperaria ali. Ela achou um funcionário, que confirmou que havia tido um movimento de pessoas estranhas horas antes e que eles tinham partido em um pequeno jato. Ele também confirmou que vira uma garota com eles, com as características descritas por ela. Ana voltou para o carro. Caio estava certo, Meive a tirara da cidade. Ela contou tudo para ele, que pediu para irem atrás deles, pois Liz não podia ficar sozinha. Entretanto Ana sabia que ele não aguentaria por muito tempo. 


			— Não. Já fiz o que me pediu. Agora precisamos cuidar de você. 


			Então, Ana o levou dali. Precisava ser rápida porque o ferimento piorava a cada minuto. Ele insistia com ela que estava bem, mas ela parou o carro e pegou um frasco em sua bolsa, com um pó prateado dentro, que soprou em seu rosto, o que fez ficar mais tranquilo e adormecer. 


			— Desculpe, Caio. Você não me deu escolha. 


			O jato pousou após horas de viagem. Liz olhou para fora e viu que era de madrugada. Devia estar muito longe de casa. Ainda se sentia mal. O golpe de Meive tinha sido forte. Liz virou-se e viu que ela  discutia com alguém no telefone, dando-lhe ordens. 


			Logo que a porta se abriu, Liz sentiu que estava mais frio naquele lugar. A bruxa a fez levantar-se e todos desceram. Dois carros os esperavam. Nilon as seguia mais atrás. A menina não estava bem e, com aquele frio, não conseguia mais dar um passo, pois estava muito fraca. 


			Meive a observou. Sabia que o frio era pior para as fadas. Ordenou a Nilon que levasse Liz para o carro, o que ele fez arrastando-a. Assim que entrou, ela se sentiu melhor, pois estava mais quente ali dentro. A bruxa, que os seguia, sentou-se ao seu lado. Nilon sentou-se na frente e eles partiram. Meive foi no outro carro. 


			Os carros saíram do aeroporto e andaram por muito tempo, até que entraram em uma estrada deserta. Liz olhou e não havia nada em lugar algum. Então, avistou um grande portão, que se abriu. Os carros passaram e andaram mais um trecho, e ela viu uma mansão no meio do nada. Só havia árvores por todo lado. Já amanhecia. Ela pensou em Caio e Ana, e sabia que agora estava sozinha. 


			Ana levou Caio até Remi. Sabia que ela poderia socorrê-lo. Ela era uma fada que vivia no mundo mortal e sempre ajudava a todos que a procuravam. 


			Remi já os esperava no portão da entrada. Quando chegaram, ela ajudou Ana a tirar Caio do carro e o levaram para dentro. Deitaram-no na cama e ela viu o ferimento. Era um corte bem feio, mas tinha como ajudá-lo. Saiu para pegar o que precisava e, quando voltou, tratou do machucado. Depois de tudo feito, ela e Ana o observaram. Ele havia dormido após lhe darem um preparado para tirar a dor. 


			— Ele vai se recuperar, Remi? 


			— Fique tranquila, Ana. Ele é forte, vai sobreviver. Mas me conte. O que aconteceu? Onde está Liz? 


			— Meive a pegou e agora não sabemos para onde a levou, mas tenho uma pista. 


			Ana contou tudo a Remi. Quando ela estava terminando o relato, ouviram Caio dizendo, dormindo, que precisava achar Liz, era visível que sofria mais por ela do que por seu ferimento. Ana sabia que precisavam de uma pista mais concreta sobre o local para onde eles tinham ido. Ela disse que ia ao aeroporto, pois, com certeza, o jato voltaria para cidade e ela descobriria com o piloto, mas Remi a fez ficar. Ana precisava descansar e se acalmar. Com muita insistência, Ana aceitou sentar-se e tomar um pouco de chá. Ela olhou no relógio e viu que não tinha percebido as horas passarem. Estava mais calma. Agradeceu a Remi a ajuda, mas disse que precisava voltar ao aeroporto. Ela saiu deixando Caio que ainda dormia. 


			Quem não estava nada bem era Liz. O carro parou e ela viu que havia uma grande escada na entrada. Sozinha e muito mal, não via saída. Nilon desceu e a tirou de dentro do carro, enquanto a bruxa a segurava. Meive se aproximou deles e notou que ela estava assustada. Então, disse:


			— Daqui para frente, essa é sua nova casa. Como vê, não tem para onde fugir. Levem ela para dentro, para o quarto dela, e não a deixem sair. 


			Subiram as escadas e Liz se viu dentro da casa. Como a outra, era muito grande, mas ninguém devia morar ali. Estava quase vazia, com poucos móveis. Atravessaram uma sala, que os levou até um corredor. Liz notou que havia mais bruxas ali, que a observavam. Pararam em frente a uma porta e ela viu que era um quarto. Para sua surpresa, estava pronto, arrumado para ela. 


			Meive chegou trazendo o colar nas mãos. E agora? Como fugir? Nilon não saía de perto, o que a deixava muito irritada. 


			— Sim, querida. Vou colocar o colar em você novamente. Não posso deixar de aumentar meus poderes. Mas não será agora. Fizemos uma longa viagem. Deixarei que se recupere. Aproveite minha hospitalidade por enquanto. 


			Fizeram-na entrar no quarto e trancaram a porta. Liz aproximou-se da cama e notou as janelas do quarto. Abriu-as e, ao olhar por elas, viu que havia seguranças com cachorros iguais aos do seu pesadelo. Fechou-as. Percebeu que havia outra porta e foi até ela. Era um banheiro. Um banho a ajudaria a descansar e se esquentar; ainda estava com frio. 


			Deitou-se na cama e chorou. Por que estava acontecendo tudo aquilo? Pela primeira vez, pensou em sua mãe. Acabou adormecendo. Foi acordada com um barulho na porta. A bruxa que a acompanhara até ali entrou trazendo uma bandeja com água, frutas e pães. Liz estranhou tanta hospitalidade e ficou desconfiada. A mulher colocou a bandeja na mesa que havia no quarto e se retirou. A garota ficou na dúvida, porém estava fraca e com fome, e sabia que precisava se recuperar para sair dali. Levantou-se, olhou tudo, mas não queria nada. Apesar da fome, estava sem apetite. Não conseguiu mais dormir. Já havia amanhecido. Ela abriu uma janela e percebeu que fazia muito frio lá fora. Não havia Sol e os seguranças continuavam no mesmo lugar. 


			Ana conseguiu descobrir mais pistas para onde haviam levado Liz. Como previra, o jato voltou para a cidade. Quando se aproximou do piloto, usou sua magia e ele contou para onde tinha os levado. Ela voltou rapidamente para a casa de Remi para contar a Caio. Tinha esperança de encontrá-lo melhor, afinal, precisavam resgatar Liz e levá-la para Cinara. Eles não contaram a Liz o que aconteceria quando completasse 18 anos. Sabia que tinha errado e, por sua culpa, Meive a tinha em seu poder. Precisavam ser rápidos, pois o aniversário de Liz estava próximo.


			Assim que se aproximou da casa de Remi, avistou-o no portão esperando por ela. Parecia melhor, mas ansioso. Estacionou o carro e Caio já foi logo perguntando: 


			— Então, Ana? Conseguiu uma pista? 


			— Melhor! Sei para onde a levaram. Mas será que ela está bem? 


			— Claro que sim. Meive a está mantendo presa para quando acontecer a transição e absorver todo poder de Liz. 


			— Temos que ser rápidos. Você sabe que temos pouco tempo. 


			— Claro. Vamos nos despedir de Remi e partimos agora mesmo. 


			Caio sabia que quando Liz completasse seu aniversário ela deixaria de ser mortal e, então, tornaria  uma adversária para Meive, porque será muito poderosa. Mas ela ainda precisava de ajuda para controlar seu poder. Despediram-se de Remi e partiram. 


			Para Liz, o tempo parecia ter parado. Era prisioneira das bruxas naquela casa. E era terrível ficar nessa expectativa. Voltou a olhar pela janela. O tempo não havia mudado — continuava nublado e não se via muito do local. Estavam mantendo-a trancada no quarto e ninguém lhe dizia nada. Nem Meive havia aparecido, o que, naquele momento, era bom. Agora seria capaz de fugir, pois estava mais forte. Vencida pela fome, começou a se alimentar de frutas e água; outros pratos que levavam ela não comia. 


			Ficou triste. Lembrou-se do seu aniversário. Não tinha o que comemorar. Apenas queria que tudo isso terminasse logo. Pensou em Caio e Ana. Será que estavam bem? A última vez que os viu tinha sido na floresta. Estava preocupada com eles. Mas como sairia dali? Precisava de ajuda, e rápido. 


			A porta se abriu e Meive entrou acompanhada da bruxa que a acompanhava mais de perto. O que ela queria agora, depois de ficar sem aparecer um bom tempo? 


			— Contaram-me que está recuperada. Vejo que é verdade. Daqui a dois dias é seu aniversário, então, deixarei que saia um pouco hoje. Mas não tente fugir. Os seguranças ficarão por perto. 


			Isso era o que Liz queria. Precisava saber onde estava, ter uma melhor noção do local. Tinha de fugir. Saiu acompanhada da bruxa. Os seguranças se mantiveram a distância. Apesar do frio, o Sol apareceu. Gostava de sentir o vento em seu rosto e aquele dia estava se sentindo muito melhor. 


			Era uma mansão no meio do nada. Ela olhou em volta e viu que não tinha como sair dali sozinha. Eles a pegariam. Mas ela precisava ter uma ideia, então, caminhou mais um pouco. A bruxa se manteve afastada. Uma estufa de vidro chamou sua atenção. Havia um jardim florido em volta dela. Liz estranhou um lugar tão bonito como aquele, pois não combinava com Meive. 


			Resolveu entrar, mas antes olhou para trás e viu que a bruxa não a seguia mais. Para seu espanto, havia muitas rosas, de todas as cores, porém as brancas, que estavam no centro, chamaram sua atenção — eram perfeitas. Por um instante, ela se esqueceu de tudo. De repente, algo novo aconteceu: ela começou a brilhar e sua luz iluminou as flores, que também brilharam. A energia dela e das flores se juntou e elas começaram a brincar em volta de Liz, que ficou fascinada. Isso nunca tinha acontecido, era como se ela e as flores fossem um só ser. Então, era real o que Caio e Ana tinham lhe dito. Ela era uma fada. Esse foi o melhor momento desde que tudo começara. Ela sentou-se no chão chorando, pois agora sabia que algo terrível podia acontecer a ela e aos outros seres mágicos se Meive conseguisse o que queria. 


			Precisava de ajuda, mas como entrar em contato com Caio e Ana e avisar sobre sua localização? Com certeza, eles a estavam procurando. Ouviu um ruído; era uma borboleta escondida no meio das flores. Ela se aproximou e a borboleta pousou em sua mão. Então, a garota percebeu que ela a entendia, sabia quem ela era. Notando seu sofrimento, a borboleta lhe ofereceu ajuda para encontrar seus amigos. 


			— Mas é perigoso. Não posso deixá-la se arriscar. 


			— Eu quero ajudá-la. Confie em mim. 


			Liz aceitou e a borboleta saiu por uma fresta que havia na estufa. Precisava que a borboleta encontrasse Caio e Ana logo, pois temia o que Meive estava planejando Aliás, estranhou Meive deixá-la sair. Levantou-se e viu a bruxa a observando na porta. Liz pediu para ir embora. Mentiu dizendo que não estava se sentindo bem. Elas voltaram para a casa. Quando se aproximavam, viu uma movimentação maior de mulheres. Mais bruxas haviam chegado. Então, algo veio a sua mente: não tinha muito tempo. 


			Por sorte, Caio e Ana já tinha chegado à cidade para a qual Meive a levara. Sabiam que eles a tinham levado para um lugar afastado, onde não houvesse pessoas que notassem a sua presença. Informaram-se sobre a localização de algumas propriedades que fossem muito afastadas e conseguiram um mapa de toda a cidade. Uma casa em particular chamou a atenção de Caio. Tinha o emblema da empresa de Meive, um brasão com desenho de uma fogueira. Muito original para uma bruxa. Quem desconfiaria? 


			Foram em busca de Liz. Alugaram um carro e com o mapa em mãos acharam a estrada para a casa. Andaram por muito tempo, até que Caio parou o carro e desceu. Não tinha nada ali. E agora? Em qual direção ir? Fez um feitiço que podia achar Liz pela essência dela, fechou os olhos então lançou no ar um encanto e um rastro de brilho muito pequeno apareceu, indicando o caminho pelo qual haviam levado Liz. Ele voltou para o carro e, realmente, havia ali uma estrada. Pararam e esconderam o carro. Não podiam deixar que o vissem. 


			Então, Ana notou a aproximação de uma borboleta. Estranhou, mas estendeu a mão para ela pousar. Para surpresa dos dois, a borboleta tinha um recado para eles: Liz os avisava onde estava e que temia que algo pior acontecesse. Isso os deixou mais aliviados, pois ela estava bem, mas era evidente que Liz estava deixando de ser mortal, pois seus poderes já davam indícios de sua presença. Fazendo isso, ela colocara-se em perigo, pois Meive também já devia ter notado. Não tinham muito tempo, precisavam levá-la para bem longe da bruxa. 


			Liz teve um mal pressentimento. Meive estava para alcançar seus objetivos e isso a incluía. A bruxa a empurrou escada acima e a mandou entrar na casa. Quando já estava dentro, Liz viu que havia uma decoração muito sombria. Tinham colocado cortinas escuras em todas as janelas e não havia luz lá dentro. 


			— Meive está preparando tudo para seu aniversário. 


			— O que vocês tanto querem? 


			— Você não sabe o que vai acontecer, mas já sente. Vi o que aconteceu na estufa. Agora vá para seu quarto. 


			Liz estava novamente sozinha, presa no quarto. Lembrou-se da borboleta e torceu para que ela tivesse achado Caio e Ana e dado o recado. Naquele momento, o que ela podia fazer era ouvir toda a movimentação do lado de fora. E pensou: o que a bruxa quis dizer com o que ia acontecer quando completasse 18 anos?


		


	

		

			Capítulo 4


			A bruxa que acompanhava Liz foi avisar Meive, que estava em seu escritório, que os preparativos para o ritual de transição estavam prontos. Quando ela começou a falar, Meive a interrompeu. 


			— Eu sei o que aconteceu na estufa. Mantenha-a trancada. Sua magia já começa a dar sinais, pois está muito perto do seu aniversário. 


			— Agora saia. Quero ficar sozinha. Que ninguém entre aqui. Mas antes avise os seguranças para ficarem alertas. Liz avisou Caio sobre seu paradeiro. 


			A bruxa ficou surpresa, pois não tinha percebido que Liz, de alguma maneira, tinha enviado uma mensagem pedindo ajuda. 


			— Não se preocupe. Eu deixei que ela o avisasse. É uma oportunidade perfeita para acabar com ele. Daí não restará nenhum protetor para Cinara. 


			Meive havia ordenado a Nilon apenas que voltasse com Liz. Não tinha interesse em Caio e Ana. Ao voltar, ele lhe disse que Caio tinha sido ferido por seus soldados. Era para ele estar morto, mas, novamente, uma fada havia interferido e Ana o ajudara a tempo. 


			De qualquer maneira, tudo corria bem, exatamente como ela havia planejado. Liz estava deixando de ser mortal. Sabia que quando a garota entrasse na estufa as rosas a receberiam. As fadas não deviam ter a deixado no mundo mortal sem o conhecimento de quem realmente era, não sabia que as rosas faziam parte do brasão de Cinara com às imagens do castelo e da fauna. E ela jamais saberia porque Meive não a deixaria se tornar rainha. Seu fim estava próximo, como o de sua mãe. 


			Meive estava certa. Caio e Ana já haviam chegado e logo apareceriam para resgatar Liz. Ela não gostava de Caio. A linhagem de bruxos dele sempre esteve próxima, protegendo as rainhas. Eram inimigos declarados das bruxas desde que a mãe de Liz morrera. 


			O que atrasara Meive a achar Liz foi o fato de Caio e Ana a terem escondido muito bem por um bom tempo, e, quando resolveu vigiá-los, sabia que não a deixariam sozinha. Quando viu Ana, soube que Liz estava perto e, por erro dela, a garota estava em suas mãos. 


			Já era final de tarde quando Caio decidiu parar. Saiu  da estrada e estacionou o carro entre as árvores que os esconderiam caso alguém se aproximasse. Daquela distância Ana podia sentir a energia de Liz, que estava bem forte. Outro indício da sua presença era uma trilha de flores por onde ela havia passado. Era típico das rainhas deixarem pistas sobre seu destino quando estavam em perigo. 


			Iriam esperar anoitecer assim poderiam  se aproximar do esconderijo de Meive . O tempo estava contra eles e precisavam tirar Liz das mãos das bruxas.  Então, quando a noite chegou, os dois foram até a propriedade para fazer o reconhecimento do local. Acharam a casa e, pelo que puderam ver, era lá mesmo, fato que foi confirmado quando avistaram Nilon e seus soldados. Voltaram para onde tinham escondido o carro. Precisavam traçar um plano, pois não podiam colocar Liz em perigo. Não podia haver falhas. 


			Liz não aguentava mais ficar presa no quarto. Sua curiosidade era enorme sobre o que iria acontecer quando completasse 18 anos. Ana devia ter lhe contado tudo. Quando isso acabasse, a faria prometer nunca mais esconder nada. Mas de uma coisa ela sabia: o dia seguinte era muito importante. Sentia um misto de alegria e de medo pelo novo. A sensação era de que havia algo muito bom dentro dela, que queria sair para fora e se espalhar pelo mundo. 


			Ouviu a porta ser destrancada. Era a bruxa que sempre a acompanhava trazendo sua refeição. Notou que ela estava estranha, que não olhava para ela. Isso era muito suspeito. Sentou-se para comer, mas quando olhou tudo teve um pressentimento ruim e não comeu. Disfarçou dizendo que estava sem fome. Pediu que a bruxa levasse tudo e disse que queria ficar sozinha. A bruxa não insistiu; pegou tudo e saiu. Liz ficou aliviada, mas estranhou. Era melhor ficar alerta. 


			Como Liz suspeitava, a comida estava com um preparado para ela. A bruxa foi até Meive, que estava em seu escritório para relatar tudo. 


			— Ela não comeu. Nem tocou na comida. 


			— Como eu suspeitava, os sentidos dela estão mais aguçados. Ela percebeu. 


			— Precisamos mantê-la sob controle. Sei o que devo fazer. Chame Nilon. 


			Meive retirou o colar com o amuleto de uma caixa que estava na mesa. Era a única coisa que a manteria sob seu poder. Demorou muito para perceber que era uma falha e que não podia mais acontecer. 


			Tinha outro problema: tinham avistado Caio próximo à propriedade. Se Liz percebesse a presença dele, poderia tentar uma fuga. Sua única chance de mantê-la presa era colocar o colar novamente enfraquecendo-a. Gritou e duas bruxas surgiram.  Nilon se recostou na porta  os  avisou o que pretendia, mas sabia que haveria certa resistência da garota, podia sentir que seu poder estava  mais forte. 


			Como Meive previa, Liz já sabia o que ela planejava; ela sentiu que o colar estava se aproximando. Só que não havia para onde fugir, pois estava trancada. Devia haver algum feitiço impedindo-a de sair, pois ela já tinha tido a oportunidade de deixar o quarto, mas não conseguia atravessar a porta sozinha. 


			Liz ouviu os passos deles no corredor. Então, todos entraram. Ela estava sentada em uma poltrona do lado da janela. Meive mandou que trancassem a porta. Liz fazia o possível para se manter calma, mas viu o colar com Meive. 


			— Visitas, o que querem comigo? Já não é o suficiente me manterem trancada aqui contra a minha vontade? 


			— Fiquem alertas. Pelo que percebo, nossa hóspede vai dar trabalho. 


			— O que foi, Meive? Precisa de tudo isso? Por que agora tanta atenção? 


			— Vejo que você está gostando da minha hospitalidade, Liz. É melhor cooperar. Ainda não é forte o suficiente. Não adianta resistir. Vou colocar o colar em você. Facilite. É melhor para você. Não precisamos de um conflito agora. 


			Liz estava nervosa, mas não ia deixá-los perceber. Precisava pensar em algo rápido. 


			— Não, eu não colocarei isso novamente. Vão embora. 


			— Nilon, segure ela enquanto coloco o colar. 


			Ele foi para cima de Liz, mas não conseguiu se aproximar. 


			— Meive, não consigo me aproximar. Tem um campo de força em volta dela. 


			— Parabéns, Liz. Vejo que está aprendendo a se defender. Se você prefere assim, usarei minha magia. 


			Meive começou a evocar um feitiço maligno para quebrar o campo de força. Das sombras começou a sair uma névoa, que tomou conta do quarto. Liz não esperava por isso e começou a brilhar, mas a escuridão era maior do que ela e a envolveu. 


			As sombras começaram a sufocá-la e o campo de força foi rompido. Nilon a segurou e por mais que ela lutasse para se soltar, ele era mais forte do que ela. Liz ficou apavorada. Meive gritou para que as bruxas ajudassem a segurá-la e, quando Liz não tinha mais força, Meive colocou o colar. Liz estava cansada e Meive mandou soltá-la. 


			— Deixem. Ela não causará mais problemas. 


			Todos se afastaram, mas Meive não, então sorriu e a advertiu. 


			— Você é inexperiente e não pode comigo, Liz. Tenho séculos de experiência. —E olhando para as bruxas e Nilon, ordenou: — Coloquem-na na cama e não a deixem sozinha. Não saiam do quarto. E você, Nilon, vá e fique alerta. Creio que nossa hóspede terá visitas. 


			Liz estava na cama quando Meive a encarou. Virou-se, pois não suportava mais aquela mulher. O colar já começava a enfraquecê-la, ela se sentia cansada. Pensou em desistir. 


		


	

		

			Capítulo 5


			Caio estava refazendo mentalmente os planos para resgatar Liz. Ana pedia a todos os seres mágicos que mandassem energias positivas para eles na hora mais perigosa do salvamento. De repente, o vento mudou de intensidade e Ana sentiu um mal presságio. 


			— Caio, algo aconteceu. Liz não está bem. Sua energia vital está ficando fraca. 


			— Eu também senti. Colocaram o colar nela novamente. Meive sabe que estamos aqui.


			— Meive não vai permitir que a atrapalhem, por isso vai mantê-la enfraquecida. 


			Ana sabia que Liz não podia estar usando o amuleto na hora da transição, pois isso iria lhe matar e passar todo seu poder para Meive. 


			— Caio ela está adquirindo alguns dons, mas não sabe que estamos aqui para ajuda- lá. 


			— Ana, amanhã é aniversário de Liz. A propriedade estará cheia de pessoas que servirão à Meive. 


			Caio pretendia salvar Liz antes do fim do dia, porque quando o Sol nascesse, dando início ao novo dia, as horas estariam contra eles. A transição ocorreria quando o Sol e a Lua se encontrassem, tornando Liz imortal, e, então, ela atingiria o auge do seu poder. O que Meive pretendia era estar presente no momento para usar a pedra do amuleto para transferir todo o poder para ela. Mas isso custaria a vida de Liz. E até o momento da transição ela estaria muito enfraquecida por causa do colar. 


			Sabia que ela devia estar fortemente vigiada. Como chegar até ela? Precisava avisá-la de que eles estavam lá, mas como mandar uma mensagem? Nesse momento, a borboleta se aproximou deles mais uma vez, pedindo para ajudar. Disse que conseguiria chegar perto sem ser vista. Mas Caio ficou com receio de que ela fosse capturada. 


			— Você tem certeza? Então, apenas a avise de que estamos aqui. 


			— Pode deixar, eu aviso Liz para ela ficar pronta para a fuga. 


			A borboleta voou para a propriedade, pronta para sua missão. Chegou próximo à residência, olhou em várias janelas e encontrou o quarto da garota. Entrou pela janela e viu Liz deitada na cama e as duas bruxas vigiando-a. A porta se abriu e elas se distraíram. Nessa hora, a borboleta voou para perto da garota e se escondeu. 


			Liz percebeu a presença da borboleta e se virou para o lado da janela. Ficou feliz por vê-la novamente. 


			— O que faz aqui? É perigoso. 


			— Tenho um recado importante. Seus amigos vieram ajudá-la. Fique pronta para fugir. 


			A borboleta voou para fora do quarto e Liz ficou mais aliviada. Então, sentiu que alguém a virava com força. Era uma bruxa com um prato na mão, que disse: 


			— Vamos! Tem que comer. 


			Liz olhou e voltou a se virar, falando: 


			— Não quero. Levem daqui. 


			— Se tem certeza, não coma nada. 


			Não tinha apetite e comer era o que menos importava. Precisava fugir daquele local e de Meive. Tinha de ficar acordada, pois a qualquer momento sua ajuda viria. A bruxa não insistiu e saiu levando o prato. 


			Meive mandou que reforçassem a segurança perto da casa. Sabia que Caio seria capaz de invadir mesmo sozinho para tentar salvá-la. Verificou se todos os preparativos estavam prontos e voltou para seu escritório. Só tinha de esperar até o entardecer do dia seguinte. Nada a atrapalharia. Não agora, que estava tão perto. 


			Ana estava ansiosa pela volta da borboleta. Será que ela tinha conseguido chegar até Liz para avisá-la? Olhou para o céu. A noite estava silenciosa e fria. Elas eram seres de luz e o frio não ajudava muito. Preferiam o calor do Sol. 


			Temia por Liz. Se eles falhassem e não conseguissem salvá-la a tempo, a transição ocorreria longe da proteção do Reino de Cinara e das fadas. Tinham de tirá-la das mãos de Meive, e sem falhas dessa vez. Não devia tê-la deixado sozinha. Havia facilitado para Nilon. Já era para estarem em Cinara, mas, agora, Liz sofria por um erro seu. Ela era a rainha das fadas, o coração e a vida de todos os seres mágicos e animais e, principalmente, responsável pela natureza e pelas Quatro Estações. 


			Por muitas gerações, a rainha foi protegida para que nada de mal lhe acontecesse. Quando a mãe de Liz morreu, fizeram tudo para protegê-la. Era apenas um bebê muito frágil e delicado. Ana riu por Liz ter sido criada no mundo mortal, ela estava sendo forte e enfrentando tudo aquilo com muita coragem . Seria uma boa rainha e sempre sua amiga. 


			Ana viu a borboleta se aproximando. Chamou Caio, que veio logo, ela  estava cansada e nervosa.  Afinal, era perigoso entrar e sair da propriedade de Meive, porém, depois de alguns minutos, já conseguiu falar: 


			— Achei Liz e a avisei. Ela está em um quarto que fica nos fundos da casa. 


			— Como ela está?


			— Ela parece cansada, Ana. Vocês não têm muito tempo. Há duas bruxas vigiando-a. 


			Caio sabia que tinha de ser rápido. Temia ela não aguentar uma fuga tão arriscada. Não podia falhar, a vida dela dependia dele. Precisava levá-la para casa. 


			A janela do quarto de Liz estava aberta. Da cama ela podia ver a noite, mas se sentia melhor e com esperanças, pois sabia que não estava mais sozinha. Ouvia os sons que vinham do lado de fora e sentia o vínculo que tinha com a natureza. Percebeu algo se arrastando pela parede do lado de fora e, depois, entrando no quarto. Era uma planta rasteira, que se aproximava da cama. 


			As bruxas não perceberam a aproximação da planta, que subiu até Liz e se enroscou no colar, puxando-o, mas sem conseguir tirá-lo. Porém, em uma nova tentativa, o fecho se soltou e a planta tirou o colar do pescoço dela, envolveu-o com sua folhagem e se arrastou para fora do quarto, levando-o junto. 


			Agora, a garota precisava sair do quarto, mas como? De súbito, um grande estrondo chamou a atenção das bruxas, que abriram a porta e saíram para ver o que tinha acontecido. Uma fumaça tomou conta de tudo e invadiu o quarto. Liz se levantou e pulou a janela. Tinha de correr 
para o mais longe possível. Olhou em volta e não viu mais ninguém, então, uma luz brilhou perto de umas árvores. Ela correu em sua direção sem olhar para trás. Quando atravessou uma cerca viva, alguma coisa a puxou. Ia gritar, mas reconheceu a voz de Caio. 


			— Calma, Liz. Está tudo bem agora. Sou eu. 


			— Caio! Você me assustou! Foi você que causou o tumulto? Onde está Ana? 


			— Está na parte da frente da casa. Foi ela quem causou o estrondo. Mas já deve estar nos esperando no carro. Venha. Você consegue correr?


			— Acho que sim. Vamos. 


			— Espere um pouco. 


			Então, a planta rasteira se aproximou e Caio pegou o amuleto. Em seguida, ele puxou Liz pela mão e eles saíram dali o mais rápido que conseguiram. Ana já estava no carro. Precisavam escondê-la, pois já tinham percebido que Liz havia fugido. Caio ligou o carro e partiu. Sabia para onde ir. Eles não gostavam muito da ideia, mas era o último recurso no mundo mortal. Ana estava sentada no banco de trás com Liz, abraçando-a e pedindo desculpas. Liz a abraçou de volta, pois sabia que, no fundo, a culpa de tudo era de Meive. 


			Na casa de Meive, o clima estava tenso. Durante o tumulto, as bruxas deixaram Liz sozinha apenas um minuto, tempo suficiente para ela fugir. Meive estava em seu escritório quando ouviu a confusão e a primeira coisa que fez foi ir até o quarto onde Liz estava, mas já era tarde, não havia mais o que fazer. Ela sabia que Caio era o autor da bagunça e quando o encontrasse... 


			Chamou todos e mandou que revistassem toda a propriedade. Também mandou um grupo de carros olhar a região. Eles não deviam ter se afastado muito. Lembrou-se do colar e viu que não estava mais lá. Caio pagaria muito caro por tudo, ela pensou. Acharia os três e o colar. Sabia que não tinha muito tempo, pois a noite estava quase no fim. Tinha de impedi-los de atravessar o portal para Cinara. 


			Caio levou Liz para a casa de Grael. Ele não acreditou quando viu os três parados em sua porta. Ainda era de madrugada. Mandou-os entrar, fechou todas as cortinas e verificou se não havia ninguém na rua. Olhou para Liz, que havia se sentado em uma cadeira. Ela era muito bonita, como sua mãe. As rainhas tinham uma beleza particular, e mesmo ainda sendo mortal, podia sentir seu poder com a aproximação da transição. 


			— O que vocês estão fazendo aqui? O combinado era levar Liz para Cinara. Não há muito tempo. 


			Grael era um estudioso, um ser mágico que vivia no mundo mortal como um professor. Ele gostava de observar os humanos, seus modos e costumes. 


			— Desculpe, Grael. Estamos fugindo de Meive. Preciso que nos esconda só por algumas horas. Liz precisa descansar. Devem estar nos procurando e não é seguro ficar na rua. E o portal para Cinara só fica visível à luz do dia. 


			— Mas, Caio, você sabe onde tem outro portal para Cinara. 


			— Por isso, vim pedir sua ajuda. Não podemos voltar para Price. Não vai dar tempo. Precisamos de outro portal. 


			Grael ficou admirado com a semelhança de Liz com sua mãe. Liz percebeu que ele deixou uma lágrima cair. Caio também percebeu e desfez a situação. 


			— Desculpe, Liz. Este é Grael. Ele também é de Cinara, mas gosta de morar aqui como um mortal. 


			— Não queria lhe causar desconforto. É que faz tanto tempo desde a morte de sua mãe... É bom te ver. 


			— Você a conhecia?


			— Claro. Foi sua mãe que me deu permissão para viver aqui. Ela sempre vinha me visitar e me contou sobre a gravidez. E quando você nasceu e tudo aconteceu, isolei-me aqui e não voltei mais para Cinara. — E virando-se para Caio e Ana, disse: — Podem ficar aqui, mas sabem que é por pouco tempo. Meive é esperta e os encontrará. E terão de ficar em outro lugar da casa. Não é seguro aqui em cima. Tenho o lugar ideal, se não se importarem. É no porão. Mas não se preocupem, está tudo limpo lá. Venham. 


			Grael os levou para o porão, assim ninguém os veria circulando pela casa. Acendeu uma luz bem fraca, mostrou-lhes uns sacos de dormir que podiam usar e subiu, mas Caio foi atrás, pois queria falar com ele a sós. Antes, pediu a Ana que ajudasse Liz a se acomodar e disse que logo desceria. Elas se deitaram, mas não conseguiram dormir. Era muita coisa acontecendo e Liz ainda estava se recuperando. Quando estavam no piso superior, Caio contou a Grael o que estava com eles, e tirou do bolso o colar com o amuleto. 


			— Preciso que o esconda para mim. 


			— Caio, você está com o amuleto! Como conseguiu? Sabe que ele é muito perigoso para Liz, só de ficar perto dela. 


			— Eu sei, Grael, por isso o trouxe comigo. Sem o colar Meive não fará mal a ela. 


			— Tudo bem. Eu sei onde posso escondê-lo. 


			Caio entregou o amuleto a Grael, que o pegou e foi até uma estante cheia de livros. Puxou um e uma porta se abriu. Havia uma sala secreta, onde ele guardava objetos e livros de magia. 


			— Aqui, ele vai ficar seguro. A sala está protegida por magia. Meive não vai mais achá-lo. 


			— Preciso que você descubra um modo de destruí-lo. A magia dele é muito forte. Não tenho esse poder. 


			— Fique tranquilo, Caio. Vou descobrir um meio. Por enquanto, ele fica aqui. Agora vá descansar. Você está precisando. 


			Caio desceu para o porão e viu que as duas haviam se deitado, mas quando ia deitar-se também, Liz sentou-se. 


			— Caio, está tudo bem? Aconteceu algo?


			— Está acordada, Liz? Durma um pouco. Precisa descansar. 


			Ele deitou-se sem responder à pergunta dela. Há quanto tempo não dormia. Sentiu falta da sua casa. Inicialmente, ele tinha apenas que buscar Liz no mundo mortal e levá-la para Cinara, mas Meive a encontrara antes, causando todo esse transtorno. Agora, estavam escondidos em um porão. Ele notou que Ana também não havia dormido. Pelo jeito, nenhum dos três dormiriam. Olhou para uma pequena janela e viu que logo amanheceria. Acabou adormecendo em meio aos seus pensamentos.
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